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Apresentação 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano.  

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume XI” é a continuação de uma série de volumes 

de e-books com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de 

maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas e animais. Ao longo 

dos capítulos são abordados os seguintes temas: fatores físico-químicos que interferem no processo de 

compostagem; ácido húmico e microrganismos promotores de crescimento na germinação de sementes 

e desenvolvimento inicial de plantas de pepineiro; bioatividade de extratos de laranja e alho no 

desempenho germinativo de sementes de cenoura; paradigmas associados ao cultivo do eucalipto no 

cerrado; accelerated aging, cold, and electrical conductivity tests as parameters to analyze wheat seed 

vigor; germinação de sementes de espécies da flora brasileira ameaçadas de extinção: uma revisão; 

desempenho agronômico de híbridos de milho em segunda safra no Mato Grosso do Sul; agricultura 4.0: 

desenvolvimento, aplicações e impactos sociais; uso do biossólido como substrato para a produção de 

mudas; atributos físicos de uma topossequência de Luvissolos Crômicos (TC) no Semiárido paraibano; 

três espécies de Senecio (Asteraceae) proibidas na composição de produtos tradicionais fitoterápicos no 

Brasil; censo de roedores por consumo de alimentos no município de Paranaguá; uso da programação 

linear para estimar ganhos econômicos em sistemas de integração lavoura-pecuária: o caso da combinação 

da ovinocultura com atividades agrícolas no estado do Paraná, Brasil; comparação da presença de 

Cryptococcus ssp. em área verde urbana antes e após processo de revitalização; dificuldades e estratégias na 

comercialização de produtos da feira livre da Quatorze de Março em Capanema, Pará; análise dos 

impactos ambientais causados pela urbanização no Igarapé Sajope no município de Igarapé-Açu – Pará; 

aspectos Sobre a Produção e Comercialização de Tomate Orgânico; produção de Brássicas na Região 

Serrana do Estado do Rio de Janeiro. Portanto, esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores 

que procuram promover melhorias quantitativas e qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, 

ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume XI, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este 

ebook possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.                                                                         

Os organizadores 
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Capítulo 11 

 

Três espécies de Senecio (Asteraceae) proibidas na 
composição de produtos tradicionais fitoterápicos no 

Brasil 

Recebido em: 13/06/2022 
Aceito em: 16/06/2022 

 10.46420/9786581460419cap11 

José Martins Fernandes1*   

 
 

 

INTRODUÇÃO 

A família Asteraceae (Asterales) está representada por cerca de 1.620 gêneros e 25.040 espécies 

no mundo, com distribuição cosmopolita, considerada a principal família de Eudicotiledônea em número 

de espécie (Souza; Lorenzi, 2008; Stevens, 2022). No Brasil, está representada por 326 gêneros e 2.205 

espécies, 1.361 endêmicas (Asteraceae, 2020). 

Dentre os principais gêneros de Asteraceae no mundo está Senecio L., representado por cerca de 

1.200 espécies (Bremer, 1994; Nordenstam et al., 2009; Chen et al., 2011), com 68 espécies no Brasil, 

distribuído em Alagoas, Bahia (Nordeste) Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul (Centro-Oeste), 

Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo (Sudeste), Paraná, Rio Grande do Sul e Santa 

Catarina (Sul), distribuído nos domínios fitogeográficos da Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e 

Pantanal (Teles et al., 2020). 

O gênero Senecio pode ser caracterizado como ervas ou arbustos, anuais ou perenes; caule simples 

ou ramificado; lâminas foliares com formas variadas, peninérveas ou uninérveas, sésseis ou pecioladas, 

pecíolos cilíndricos, algumas vezes invaginantes, canaliculados ou alados; capítulos homógamos, 

discoides, ou heterógamos, radiados, solitários ou em capitulescências terminais de tipos diversos; 

invólucro campanulado, caliculado ou ecaliculado; brácteas involucrais 7–24; capítulos discoides com 

flores 8–70, perfeitas, corola tubulosa, amarela, lilás ou alvacenta; capítulos radiados com flores do raio 

2–21, pistiladas, corola liguliforme, normalmente amarela, algumas vezes lilás ou raramente alvacenta; 

flores do disco 6–70, andróginas, corola tubulosa, amarela ou alvacenta; anteras com base obtusa ou 

levemente aguda; ramos do estilete com ápice truncado, envolto por uma coroa de tricomas divergentes; 

 
1 Universidade do Estado de Mato Grosso Carlos Alberto Reyes Maldonado (UNEMAT), Faculdade de Ciências Biológicas 
e Agrárias, Curso de Licenciatura e Bacharelado em Ciências Biológicas, Herbário da Amazônia Meridional. Avenida 
Perimetral Rogério Silva, s/n, Bairro Jardim Flamboyant, Alta Floresta, MT, Brasil. 
* Autor(a) correspondente: jose.martins@unemat.br 

https://doi.org/10.46420/9786581460419cap11
https://orcid.org/0000-0002-8264-5085
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cipselas 5–10-costeladas, glabras, seríceo-pubescentes, papilosas ou hirsutas; pápus alvacento, caduco ou 

persistente (Teles; Stehmann, 2016). 

Embora grande número das espécies de Senecio tenha toxicidade conhecida devido a presença de 

alcaloides pirrolizidínicos, várias delas são empregadas na medicina popular, provavelmente devido aos 

demais metabólitos secundários, entre eles os terpenóides, com atividades antibacteriana reconhecida 

(Bolsan, 2007). Em diversos estudos, constatou-se que as flores da maioria das espécies tóxicas de Senecio 

possuem mais alcaloides pirrolizidínicos do que nas folhas e caules, evidenciando, dessa forma, que há 

uma grande variação da quantidade do princípio tóxico nas diferentes partes da planta (Sandini et al., 

2013). Os alcaloides pirrolizidínicos em humanos são responsáveis por intoxicações graves devido ao uso 

interno equivocado de plantas medicinais, medicamentos fitoterápicos, suplementos alimentares ou 

alimentos contaminados, indutores de tumores hepáticos ou de falência hepática, entre outros efeitos 

(Biavatti; Pereda-Miranda, 2017; Macêdo et al., 2020; Fayed, 2021). 

Nesse sentido, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA, 2014), apresenta uma lista 

com espécies e gêneros de plantas proibidas na composição de produtos tradicionais fitoterápicos 

conforme a Resolução da Diretoria Colegiada – RDC (Resolução da Diretoria Colegiada) N° 26, de 13 

de maio de 2014, que dispõe sobre o registro de medicamentos fitoterápicos e o registro e a notificação 

de produtos tradicionais fitoterápicos, incluindo o gênero Senecio. 

De acordo com a ANVISA (2014), são considerados Produtos Tradicionais Fitoterápicos os 

obtidos com emprego exclusivo de matérias-primas ativas vegetais cuja segurança e efetividade sejam 

baseadas em dados de uso seguro e efetivo publicados na literatura técnico-científica e que sejam 

concebidos para serem utilizados sem a vigilância de um médico para fins de diagnóstico, de prescrição 

ou de monitorização. Nesse sentido, alguns trabalhos já foram publicados (Fernandes, 2021a, 2021b, 

2022a, 2022b, 2022c; Fernandes; Soares-Lopes, 2022) com o propósito de divulgar as espécies proibidas 

nessa categoria de fitoterápico.  

O trabalho teve como objetivo apresentar sinopses morfológicas, distribuição geográfica, 

comentários medicinais e químicos para três espécies de Senecio utilizadas na medicina popular mas 

proibidas na composição de produtos tradicionais fitoterápicos no Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado entre os meses de maio e junho de 2022, como parte do projeto “Plantas 

proibidas na composição de produtos tradicionais fitoterápicos no Brasil”, mediante o levantamento de 

informações na literatura. Inicialmente, informações sobre as espécies de Senecio utilizadas na medicina 

popular no Brasil, foram verificadas em trabalhos de etnobotânica e da área de medicina veterinária com 

informações relacionadas ao uso humano.  

Para essas espécies, informações morfológicas foram obtidas na Flora e Funga do Brasil, Flora 

da China, artigos científicos e sites, contemplando informações dos órgãos vegetativos e reprodutivos, 
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além da distribuição geográfica; a validade dos nomes científicos foi verificada em sites especializados 

(FFB, 2020; Gbif, 2021; Tropicos, 2022; WFO, 2022); os usos na medicina popular foram obtidos em 

artigos científicos e sites especializados; e, as informações sobre toxicidade foram obtidas em artigos 

científicos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi possível verificar que as espécies Senecio brasiliensis, Senecio conyzifolius e Senecio oleosus são 

utilizadas na medicina popular, no entanto, estão proibidas na composição de qualquer produto 

tradicional fitoterápico devido a presença de compostos químicos que podem colocar em risco a saúde 

da população brasileira, como alcalóides pirrolizidínicos. Qualquer espécie de Senecio está proibida nessa 

categoria de fitoterápico (ANVISA, 2014), devendo a população ficar atenta e vigilante. 

 

Senecio brasiliensis (Spreng.) Less.  

Figura 1a-b 

Subarbusto 1–2,5 m alt., ereto, perene, glabro ou glabrescente; folha séssil, lâmina 7,5–15 × 2,5–

7 cm, profundamente pinatissecta, com 3–4 pares de segmentos, lineares a linear-lanceoladas com 15–75 

× 1–7 mm, ápice agudo, base atenuada, margem inteira a ligeiramente serreada, glabra a glabrescente na 

face adaxial e curtamente tomentosas na face abaxial, tricomas esbranquiçados; capitulescencia 

paniculado-corimbiforme, congesta; bractéolas 1–8 mm compr., lanceoladas, glabras a glabrescentes; 

capítulos heterógamos, radiados; 9–10 brácteas do calículo, 1,5–2,5 mm compr., lanceoladas; invólucro 

5–11 × 3–5 mm, campanulado; brácteas involucrais 15–21, oblongas; flores do raio 8–12, corola amarela, 

11,5–15 mm compr., tubo 5–6 mm compr., lígula 6,5–9 × 1,5–3,6 mm; estilete 5,2–8,5 mm compr., 

ramos do estilete 1,5–2,5 mm compr.; flores do disco 33–62, corola 9–12 mm compr., tubo 5–7,2 mm, 

anteras 2–2,1 mm compr., base obtusas; estilete 7–10 mm compr.; cipselas 1–3 mm compr., elipsoides, 

glabras (Oliveira et al., 2015).  

Nome popular: catião, erva-lanceta, flor-das-almas, maria-mole, micuim (Vendrúscolo; Mentz, 

2006; Brighenti et al., 2017). 

Distribuição: a espécie Senecio brasiliensis ocorre na Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai (Abreu-

Matos et al., 2011). No Brasil, é nativa nos estados do Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 

Paulo (Sudeste), Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina (Sul), nos domínios fitogeográficos do 

Cerrado, Mata Atlântica e Pampa (Teles et al., 2020). 
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Figura 1. Três espécies do gênero Senecio utilizadas na medicina popular mas proibidas na 
composição de produtos tradicionais fitoterápicos. Senecio brasiliensis (a-b), Senecio conyzifolius (c-d), 

Senecio oleosus (e-f). Fonte: K.T. Mazon - iNaturalist (a), J.P. Boerekamps – iNaturalist (b), Horto Didático 
UFSC/Florianópolis (c-d); L.H. Parizotto (e-f). 

 

Medicina popular: moradores do município de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, 

utilizam as partes aéreas da maria-mole, micuim, para estancar o sangue de cortes e para o estômago 

(Vendrúscolo; Mentz, 2006). 
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Toxicidade: a espécie Senecio brasiliensis possui alcalóides pirrolizidínicos (Silva et al., 2006; 

Bolzan, 2007). A toxicidade causada por esse gênero vegetal ocorre devido à biotransformação dos 

alcaloides pirrolizidínicos no fígado, gerando metabólitos tóxicos, os pirróis, onde esses compostos 

podem também ser nocivos para o homem através do consumo de produtos comestíveis, de origem 

animal (carne, leite e derivados) contaminados ou pelo uso dessa planta na medicina popular (Abreu-

Matos et al., 2011; Sandini et al., 2013).  

 

Senecio conyzifolius Baker.  

Figura 1c-d 

Erva ereta, caule simples ou pouco ramificado, densamente piloso, híspido; folhas do caule 

oblanceoladas, sésseis, obtusas, serrilhadas, moderadamente firmes, verdes em ambos os lados, 

moderadamente com tricomas longos, 6–9 mm compr., base auriculada; inflorescências em 

capitulescencias corimbiformes, 6–12 capítulos, disciformes, pedúnculos 6–18 mm compr., densamente 

peludos; brácteas involucrais 6–8 mm de comprimento e de largura, cerca de 20 brácteas lineares marrons 

com o dorso muito peludo; flores do raio liguliformes, pistiladas, amarelas; flores do disco tubulosas, 

perfeitas, amarelas; corola 5–6 mm compr., com um aro cilíndrico no tubo; ramo do estilete truncado 

com coroa de tricomas divergentes; fruto cipsela cilíndrico, glabro, 10-costado, longo; papus 5–6 mm 

compr (Baker, 1884; Teles et al., 2020). 

Nome popular: arnica, arnica-da-serra (Horto Didático, 2022). 

Distribuição: a espécie é endêmica do Brasil, com ocorrência nos estados do Rio Grande do Sul 

e Santa Catarina, nos Campos de Altitudes da Mata Atlântica (Teles et al., 2020).  

Medicina popular e toxicidade: moradores da região de Urupema, Estado de Santa Catarina, 

chamam a espécie de arnica, arnica-da-serra e utilizam as inflorescências em alcoolatura para uso externo 

em machucados e contusões, mas devido a presença de alcalóides pirrolizidínicos não deve ser usada 

internamente ou lesões cruentas extensas (Silva et al., 2006; Horto Didático, 2022). 

 

Senecio oleosus Vell.  

Figura 1e-f 

Subarbusto 0,4–1,3 m alt., ereto, anual ou perene, glanduloso, incluindo caule, ambas as faces 

foliares, pedúnculos, brácteas e bractéolas; folha séssil, lâmina inteira, 2,5–11,5 × 0,5–2 cm, estreitamente 

obovada ou espatulada, ápice obtuso, base atenuada, auriculada ou semi-amplexicaule, margem serreada; 

capitulescência racemo-corimbiforme, laxa; pedúnculos 0,5–5,5 mm compr., bracteolados, bractéolas 11–

19 mm compr.; capítulos heterógamos, radiados; brácteas do calículo 11–12, 5–14 mm compr., linear-

lanceoladas; invólucro 1–3 × 1–3 cm, campanulado; brácteas involucrais 21, lanceoladas, ápice agudo, 

penicelado, margem escariosa; flores do raio 11–13, corola amarela, 1,7–2,1 cm compr., tubo 4,5–5,2 mm 
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compr., limbo 13–16 × 2–3 mm, estilete 6–8,5 mm compr.; flores do disco 48–69, corola 8,2–13,5 mm 

compr., anteras 1,3–3,3 mm compr., estilete 7,5–10 mm compr.; cipselas 1,5–3,5 mm compr., elipsoides, 

glabras (Oliveira et al., 2015). 

Nome popular: arnica, arnica-da-serra (Horto Didático, 2022). 

Distribuição: a espécie é endêmica do Brasil, com ocorrência nos estados de Minas Gerais, Rio 

de Janeiro, São Paulo (Sudeste), Paraná e Santa Catarina Sul, em Campos de Altitude na Mata Atlântica 

(Teles et al., 2020). 

Medicina popular e toxicidade: moradores da região de Urupema, Estado de Santa Catarina, 

chamam a espécie de arnica, arnica-da-serra e utilizam as inflorescências em alcoolatura para uso externo 

em machucados e contusões, mas devido a presença de alcalóides pirrolizidínicos não deve ser usada 

internamente ou lesões cruentas extensas (Silva et al., 2006; Horto Didático, 2022). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As espécies Senecio brasiliensis, Senecio conyzifolius e Senecio oleosus são nativas no Brasil e utilizadas na 

medicina popular para problemas internos e externos, mas devido a presença de alcalóides pirrolizidínicos 

estão proibidas na composição de produtos tradicionais fitoterápicos, no entanto o uso interno do chá 

dessas espécies por um período prolongado pode causar intoxicação ao usuário. A população também 

precisa ficar atenta que alimentos intoxicados podem ser prejudiciais à saúde humana, como carne, leite 

e seus derivados.  
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